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'AlGARVE PITORESCO

fOI há 40 anos. O nome que lhe pusemos e mandámos inscul­
t 'o pir no cabecalho foi o que ainda hoje conserva: Povo.Al­

garvio. Ao Povo o destinámos, para .0 Povo se escrevia e

escreve, semana a semana. Podia cooter, e às vezes acontece, um
ou outro-trabalhe de mais folego que os. nossos colaboradores de

lopge se' dig�aII! manda�. São sempre e�Jita?os em serviço do
'Povo: Para sua 'informação e para seu único interesse.

.

Ao dirigirmo-nos ao Povo,
uma categoría especial visa­
mos: O Povo-Algarvio, por ser
aquele que connosco mantém
maiores. afinidades. Nós não
somos diferentes. Somos, antes
de tudo. do Povo, e como, qual­
quer .sopeeernos o fardo das

nçssas imper.�eições e do nosso

desejo de bem. Trabalhar para
o Povo é o nosso rochedo de
Sísifo semana a semana carrea­

do para o, mais alto. da nossa

eapaeidade de bem exereer es­

te munus dificil e semana a se­

mana rólando. para o fundo do
vale das dificuldades e das in­
compreensões.
Não basta aos Governantes

o desejo. de bem governar. E'
necessário que os governados
CO,àdjuvem, aceitando as deter­
minações da Autoridade legal­
mente constituida e regendo-se
pelos. seus .deeretos,
Assim, trabalhamos para a

união de vontades e interesses
na' tarefa .de permanente exe­

cução que se chama o bem-co­
mum. Assim procuramos ir ru­
mando no .ideal que nos nor­

teia a partir do psimeiro núme­
ro: Não-trair o cabeçalho. Ter
por. alvo o bem do Povo.. do
Povo Algarvio, do Povo de

Portugal inteiro.
,(OottUft.tlG ,.. ••e p4gtfttJ)

Viver num Sonho
A expressão viver num

sonho' é a mais exacta pa­
ra�exprimir os dias corri­
dos .desde 25 de Abril,
disse o Ministro Raul Re­
go,�em Évora, há poucos'
dias.
Tem graça! Nós log9:a

seguir ao golpe de Estado,
no número do « Povo Al­
garvio » de 4 de Maio,
também dissemos que tu-.
do se passou como se fos­
se um sonho, a que fal­
guém aleivosamente co­

gnominou de pesadelo
para nós.

. São formas de expres­
são!

Promoç-ão do Algarve
\

no Norte Europeu

,NA continuidade dos esforços em cur-
so para incremento do turismo da

Escandinávia para o Sul de Portugal
€ste1e no Algarve um lIrupo de agen­
tes de viagens e jornalistas da Norue­
ga'e Dinamarca, acompanhadas pela
promotora de turismo da Casa de Por­
tugal em Copenhague, Susana Louro
A chegada ao Aeroporto de Faro

os visitantes foram obsequiados com

.lembranças rt'!slionais oferecidas pela
Comissão de Turismo do Algarve.
Durante a sua permanência de três

dias deslocaram-se a várias zonas da
PrOVInciA, visitando locais de interes­
se turtstico e htsrõríco,
No decurso de um jantar realizado

em Sagres os sgentes de viagens nór­
dicos tiveram oportuna troca de im­
pressões com o sr, Matos Cartuxo,
membr. s da Comissão Administrativa
da- Comissão'Admlnlstrattva da Co­

. missão Regional de Turismo do AI­
¡¡arlie,

¡JI f
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Prospecções Petrolíferas'
em PORTUGAL:

Rnomallas uem em run
/ Um maravilhoso aspecto da 'Praia D. ADa - Lagos

O ,gessul e O uulumento -

-----------------

. NÃO resultou a primeira son­
I dagem de pesquisa de pe­
tróleo na costa de Portugal e o

poço, aberto nas vizinhanças da

Figueira da Foz, foi encerrado
e cimentado devido à a¡;>arição
súbita e anormal de muito ele­
vadas pressões, não relaciona­
das com ocorrências de petró­
leo ou de gás, e que puseram
em risco a segurança do pes­
soal. do equipamento e do meio
ambiente.
Perante as anomalias. cuja

origem não se conhece inteira­
mente e serão objecto de pos-

, terior estudo, foram chamados
especialistas dos Estados Uni­
dos, que foram de opinião que
a perfuração não poderia pros­
seguir sem muito graves con­

sequências para a segurança do

pessoal.
.

O poço, que estava a ser per­
furado por um grupo conces­

siouario, composto pela Portu­
gal Sun Oil Company, a Philips
Petroleum Company Portugal
e a Amerada Hess Corporation
of Portugal, ultrapassou os dois
mil metros. embora, em princí­
pio, estivesse projectado que
atingisse maior profundidade.
As prospecções ao largo da

costa portuguesa prosseguirão,
en tretan to, c um p ri n d o-se os

con tratos de concessão.
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Queimei as cartas de amor

Ha fogueira, a horas colmas,
E DOS cinzas, em redor,
Vi laivos das nossas almas.

V. P .

o HOMEM E 'A OPRESSÃO
O homem é um ser que deve ser li­

vre, senhor de si próprio, respei­
tado e acarinhado como um dos maio­
res valores humanos que habitam no

nosso planeta.
Na sua efémera passagem têm jus

a usufruir um bem estar social, com

POR

Amancio do Livramento

mutilou a evolução do Pafs na senda
do progresso em prejuízo da Nação e
doPovo. .

A perniciosa censura tem por alvo
despersonalizar e destruir o pensa­
mento 'humano 'na vida intelectual e
social de cada cidadão, ocultando cri­
minosamente a verdade no muro do
silêncio e semeando a mentira como
afronta à consciência dos homens
livres.

{ContIn.. l'1li 2,. pAgina}
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O mundo inteiro e, por ra­
. zões especiais - o Algarve,

está a passar por uma crise de
turismo jamais registada desde
que assentara nele o seu futuro
progresso económico.
O aumento do preço dos

combustíveis, a cólera, que não
passou de méro protesto na

boca de alguns mal intenciona­
dos e o alarme de constantes
distúrbios e revoltas no País,
onde nunca reinou mais calma,
têm certamente contribuído pa­
ra esta diminuição de turistas
es trangeiros.
Assim, há hofeis no Algarve

e empreendimentos turísticos
que correm o risco de graves
prejuízos.
Há já quem preveja para o

(Continua nat z.. p6gil'lll)

"""'-¡tOTA-SE que ela-a compreensão-é urna'
� coisa que tem feito muita falta, desde o
25 de Abril. Ela, grande mestra na boa reso­

lução de momentosos problemas, sinónimo de �

inteligência e prudéncia, não esteve presente em
muitas reivindicações apresentadas de roldão, .'

umas atrâs das outras, como chuva torrencial
caída em catadupas, continuamente, na terra
prino ipiada a cuttivar em moldes progressivos .

(()�\lIEIR§A\

FER-REIR·A

DE CASTRO
Por falta de espaço não

nos é dado publicar uma
notícia circunstanciada da
vida e obra do grande es­

critor Ferreira de Castro,
há pouco falecido. mas

não queremos deixar de
dedicar duas singelas li-""
nhas de à sua memória.
Não tentamos enaltecer

as suas qualidades literá­
rias, nem os seus doles de
trabalho e inteligência.
Ferreira' de Castro enalte­
ceu-se a sí mesmo e ga­
nhou altura exactamente
porque pôs ao serviço da·
pena as mais requintadas'
<{,ualidades do escritor:
símplicidade e talento.
Não precisou das frases

rotundas, dos. parágrafos
campanudos; das metáfo­
ras delambidas, do gongo ..

rismo, até à . saturação..
nem do barroco pesado
que esconde a pobreza li-
·terária. l

A Ferreira' de Castro'
bastou a singeleza chã e a

.
descrição exacta para ser

traduzido em várias lin­
guas e ganhar para as Le­
tras Portuguesas um pré­
mio de altissimo valor.

O autor de c A Selva »

foi um escritor do povo e

um verdadeiro' apóstolo.'
da liberdade.

CO'm a sua morte veste-:
-se de crépes a literatura
portuguesa,

Micr'óblQis

dignldade, liberdade de pensar e pro­
tecção assegurada'''durante a sua vi­
vência, que é um anseio eterno da
pessoa humana.
Num Pais livre o homem pondera,

díaloaa livremente e expõe obviamen­
te todos os problemas concernente ao

Mundo que o rodeia, sem receio de
ser perseguido, enclausurado e tortu­
rado.
.Sõ com liberdade de pensamento o

homem poderá viver em paz e sem

medo pelo seu semelhante, em com­

pleta serenidade que é um dos prin­
cipios básicos de garantia e dos di­
reitos' fundamentals da pessoa, pela
sua promoção e valorização social.
Nos Estados totalitários não b� leis

de protecção aos ideais humanos, ne­
les só existe a tirania e a férrea cen­

sura como-reí suprema, onde os tor­
cinários torturam os seus semelhan­
tes, víttmando-os como fossem feras.
Violentar a conscténcia do nosso

irmão-fraterno é um crime de ne­

fastas consequénclas que merece o

repúdio dum Povo livre e ctotltsa­
do/ •• '

Nas sublimes frases do Cientista e

pensador francês LECOMTE OU
NOUY, no livro cA DIGNIDADE HU­
MANA». narra:
«Toda a restrlção à liberdade de

pensamento, é contrária à grande
lei da eoolução».
Estas geniais palavras vem conñr­

mar magístralmente na hora actual
que o tristissimo e corrompido passa­
do da ditadura fascista estagnou e

...................................................

DE vez em quando, talvezde­
vido às alterações detem­

peratura ou mudanças-de esta­
ção, surgem como as pragas de
gafanhotos ou

.

de mosquitos,
micróbios que pululam em to­
dos os sectores provocando o

.mal estar das populações sen­

do muitos deles ainda -mais pe­
rigosos do que aqueles - que
provocam a gripe, a tosse con­

vulsa'; ou a' escarlatina. A' sua
virulência é de tal ordem iq_ue
não respeitam estados nemida­
des - atacam em todas as fren-

lCOnt1nua na l.. piam)]
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Compr-eerrsão
A torrente cauda/osa, após meio século de seca
com dias de calor sufocante, foi diffcil canter,
na sua tmpetuosidaâe, durante doismeses, cau­
sando alguns prejuizos em diferentes sectores
da actividade nacional. Porque não se toma' o
exemplo da Alemanha Ocidental que, vencida
na Segunda Grande Guerra, conseguiu com a

patriótica colaboração do seu povo attneir a

posição de uma das maiores potencias indus­
trials da Europa?

Continua na 2.· página
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O ministro da Comunicação Social durante a visita à exposiçao
do painel de homenagem às Forças Armadas, obra colectiva

des pintores e escultores democráticos
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LINHA 'DE RUMO
(CcmftnuaçaG elo J." ptJgCftG)

Merecemos censura? Só o

Pavo o saberá. Chascos, malsi­
nações, más-vontades pessoais
todos os temos e o remédio é
só um: não considerar ••. e ir
rumando à luz dos sistemas que.
para nós são bons Jogo que
sejam Autoridade legitimamen­
te constituida.
E' isto ser vira-casaca P Oh,

mas não repararam então que,
o Povo não usa casaca e nós
somos Povo, povo igual a povo
e não nos temos por diferentes?

J. L.
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o HOMEM
e a Opressão
Durante décadas vivemos sempre

com medo do nosso semelhante. ató­
nitos, oprimidos e completamente
stlenctados dentro duma infame mu-

ralha de jugo de tirania. .

A História 110S ensina que na antl­

ga Roma quando os crentes temiam
os Césares e or evam nas catacumbas!
«A força era do Senhor .. a raeão

era doe seroos»,

Onde brilha a luz da liberdade. da
paz, cía justiça ti da verdade reinará
sempre a fraternidade .entre os ho­
mensI •••
Nas páginas da História da Huma­

nidade ficará perenemente exarada a

relembrar aos vindouras esta longa e

negra passagem duma odiosa e opreso
sora ditadura fascista que torturou e

vitimou muitos portugueses que pa·_
Irióticamente arrisciram a vida em

prol duma Pátria livre I ...
A esses intrépidos e heróicos Ca­

pitâes deve o Pooo a gratidão da
llbertação de Portugal que sem me­

do quebraram as atgemas da escra-

oidãol ••'..
.

A maior ambição da humanidade é
ter uma Pátria progressíva, clarivlden­
te.ihumanlsta e sõeio-eeonõrnícamen­
te actualízada para bem de todos os

seres humanos sem distinção de cor,
de etnia e de credo.
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Micróbios

\

tes e são e-pecialmente hábeis
na urdidura de variados esta­

/ dos pestíferos porque na ver­

dadeira essência a cólera é sem­

pre o seu, alvo.
Temos, portanto, de estar pre­

cavidos contra a sua acção per­
niciosa quer com forles insec­
ticidas, quer: com potentes do-

?

ses de antibióticos.
Malditos micróbios L
A sua baba peçonhenta cava

abismos nos seios das famílias,
nos concilias, nas reuniões pú­
blicas e até ameaçam deitar
ministérios abaixo.

Porqu� ninguém lhes liga
importância. na sua ânsia voraz

ae malfazer, são capazes de tu­
do para, insidiosamente lança­
rem o virus cm todos os sen­

tidos.
.
Só as incubadoras os podem

atrair vagamente, porque igno­
ram e renegam em absoluto a

- fraternidade. São apenas filhos
da mãe como não podia deixar
de ser em incubações em série.
Quando se descobrirá o po­

tente antídoto para completo
extermínio dessa casta maligna
que provoca a poluição nos

meios urbanos onde o seu con";
vivio é indesejável?
São essas necessárias a-pari­

ções de castas à superficie do
globo que provocam incalcu­
láveis estragos físicos e morais
porque são tão insignificantes
que só poderão ser descobertos
através da lupa ou microscópio.
Quando será que a Shell ou

a Sandoz, por exemplo, desco­
brem uma bomba de gaz para
completo extermínio desses
germens maléficos!
Malditos micróbios! São pio­

res que as antigas traças das
casaCdS.

CONVERSA DA SEMANA

COM-PREENSAo
Continuação da l.. página-

Mai.,; de uma vez, chamada a compreensão a intervir co­
mo actuante moderadora no turbilhão das dguas turvas, al­
guma coisa conseguiu, mas a corrente, embora menos impe-
tuosa. parece continuar na sua direcção.

.

Compreensão é luz apagada na alma de gentes que nun­
ca conheceram a liberdade e por isso não sabem usufrui-la
mostrando-se inadaptadas às circunstâncias,

Compreensão é luz apagada na alma de jovens «maois­
tas) que nos campos e aldeias propalam a âivisão da pro­
priedade rural, I!I:rlf os qu�is, ainda não integr�dos na vida
do trabalho e dificil será integra-los, o operario bem pago,
promovido, trreverente, é considerado trabalhador,. e o pro­
prietário, médio ou pequena, que trabalha de manhã à noite,
mal compensado, paciente, nunca ouvido e protegido, é con­
siderado capitatista. Querem maior absurdo? E assim se es-

pa/ham a confusão e o a/arme.
"

Compreensão é luz apagada na alma d,t, fazedores de
manifestações ostensivas a favor da ,libierta¢h�de presos de
direito comum, sem respeito por leis que regulam prisões e

libertações.
.

.

.

Compreensão é luz apagada na alma de [azedoree de
greves inoportunas para o aumento de salários � dimit�u.ição
de horas de trabalho, esquecendo que 'a Patria, potitica e­

económicamente, se encontra convalescente de uma doença
contraída durante largos anos num regime de: poluições, ca­
recendo- nesta conjuntura da união e do sacriftcio tios seus,

filhos, para não se cair no caos, respeitando-se como dever
sagrado a jornada de 25 de Abrit:

Parece-nos que a compreensão é. também luz apagada
na alma de certos elementos activos que, embora bem inten­
cionados, revelam falta de maturidade devido 'ao seu athea­
menta da polttica através de muitos anos, porquanto essa sâ
era monobrada por adeptos do partido único contados os

seus processos de monopotismo faccioso, deviam agora en­

carar metltor as realidades presentes e compenetrar-se das
responsabilidades que. se impõem a �ada de11l:ocrata,. pondo
à margem particuiarismos e ressentimentos pessoats, como
já o temos dito em conversas anteriores, aproveitando com­

preensivamente opiniões e sugestões de outros elementos
mais conhecedores dos complexos problemas políticos, por
experiência adquirida no passado; e todos em conjunto, -de­
votadametite, poderão colaborar no enraizamento da demo­
cracia que os velhos idealistas sempre defenderam. Mas pa ..

ra se obterem resultados positivos, é preciso que haia com-

prensão «in primo loco».
-

T.

(RISE 'DE TURJSMO
l(oOntlnuaçlo da 1.· página,)

mês de Agosto uma ocupação
.!lpenas de 5 o/. do habitual.

.

Isto só vem comprovar que
os turistas por razões estranhas
andam arredios de Portugal
com graves prejuizos para a

nossa economia.
E' bom que se proclame que

os acontecimentos de 25 de
Abril em nada contribuiram pa­
ra esta crise acentuada de tu­

ristas, que afinal se estende por
toda a Europa, pois a Espanha
também a regista, segundo nos

informam, em' Torremolinos
onde essa considerável baixa
de estrangeiros se tem feito
sentir. ,

\ A nosso ver, há que estudar
devidamente o problema para
evitar que lá fora se propalem
notícias maldosas para evitar
os sucessivos cancelamentos de
férias em Portugal que se estão
a verificar.

Se o turismo é uma das maio­
res fontes de receita nacional
não convém de modo algum
que ela ,se esvaia de um m.o-

.

mento para o outro para salts­
fazer capricRos mal intenciona­
dos ou inconfessáves más von­
tades.

O Algarve procurará atrai­
-los como sempre, porque é
essa a missão de quem recebe
com carinho e amizade aqueles
que de algum modo nos aju­
dam.
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Vende-se
Propriedade de Regadio, com

casas de habitação, no sítio do
Fundo - Amaro Gonçalves -
Luz de Tavira, com pomar e

outras árvores de fruto.
Tratar com Virginia do Car­

mo, Rua Eng.o Arantes e Oli­
veira prédio n.O 5 - 3.· dt.o -

TAVIRA ou pelo telef. 22792.

Algumas indicações
sobre a Temperatura

. _. ..'" ,

e Humidade
dos Locais de Trabalho

Galerias D'EI-Rei
Mobílias em todos os estilos ao dispôr ,do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações
,

Rua ProrDr. IntóblD Manuel Ploto Barbosa '_ Telet llO gO _ T AV lIA

HOTEL DAS CAR.t\VEtAS
...................................... " ,� .

NE'CROLOGIA
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D. Maria da Glória Heto Cabaz

Faleceu há dias em Faro, a sr.a D.
Maria da Glória Neto Caboz, de 85
anos de idade, vluva do saudoso pro­
fessor joão dos Santos Graça Caboz,
ambos naturais de Moncarapacho.

.

A bondosa senhora, que gozava de
gerais sfmpatias, era mãe da sr.8 D.
Maria Lizete Neto Caboz Baptista
Correia e do nosso prezado amígoe
assinante sr, eng. jeão Deodato Neto
Caboz, subdirector da junta Autõno-

.

ma dos Portos de Sotavento do AI·
garve: sogra da sr.a D. Maria José
Vieira Lourenço Neto Caboz, functo­
nárla da Deleitação Distrital do Insti­
tuto de Assistência à Família e Acçãe
Social e do sr. Capitão-de-Fragata
José de Oliveira Baptista Correia;
avó elas sr." dr.- D, Maria da Glória
Caboz Baptista Correia, professora
da Escola Preparatória D. Afonso III,
em Faro, D. Maria João Caboz Bap­
tista Correia, estudante unlversttãrta
e D. Maria Palmira Vieira Neto Ca­
boz, estudante liceal e dos meninos
João José e Luis Filipe Vieira Neto
.Caboz, estudantes e irmã da sr.' D.
Maria da Conceição Neto Henriques,
residente em Olhão.
O funeral da virtuosa senhora foi

uma profunda manifestação de pe­
sar tendo-se nele incorporado cente­
nas de pessoas de todas as categorias
sociais, realizou-se para o jazigo de
familia, no cemitério de Moncarapa­
cho,
"A familia enlutada e em especial

ao sr, eng. João Deodato Neto Caboz,
endereçamos sentidos pêsames.

Jacinto Augusto da Conceição
Faleceu após prolongado e doloro­

so sofrimento, no passado dia 26. em
Lisboa, ende residia, o sr. jacinto
Augusto da Conceição, delegado Ide
propaganda médica, de 57 anos de
idade, natural de Tavira.
O falecido era casado com a sr,"

D, Maria da Glória Viegas Feliciano
Conceição e pai da sr.8 D. Anabela
Feliciano Conceição e Falcão, esp�sa
do sr. major Carlos Alberto Falcão
e do sr. comandante Carlos Alberto
F. Falcão. esposo da sr! D. Maria
Beatriz Cunha Conceição e avô dos
meninos Tiago, Anabela, Miguel e

Wanda,
Os seus restos mortais foram trans­

portados para o cemitério desta cida­
de, onde ficaram depositados,

Joaquim Rodrigues Correia

Faleceu em Lisboa, o sr. Joaquim,
Rodrigues Correia, de 90 anos de ida­
de, natural de Tavira, víuvo, pai das
sr.·� DO' Grasiela Correta. de Oltvelra
e D. Maria do Carmo Correia Lopes.
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.
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farmócias de Ser�iço.
de 6 a 12 de Julho .

HOJE - Farmé.
DOMINGO -»
SEGUNDA -»
TERÇA -,.

OUARTA -»

QUINTA -»

Sli:XTA -»

SOUSA
MONTEPIO

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO

Fazem Anos:

Hoje - D. Maria do Carmo Vizeto
Chagas Cansado, D. Maria Fernanda
Marques Pereira, srs, Ventura José
Angelo Ladeira, Gilberto Angelo San­
tos de Oliveira, menina Antonieta Do- ...
mingos.de Sousa Viegas e o menino
Francisco José Semião Silva. ' -

Em 7 - D. Maria da Conceição
Gonçalves, sr. Décio Baptista Bagar­
rão e omenino Luis Manuel Vargues
Silvestre.
Em 8 - D. Maria José Viegas Ca­

rapeto Soares, D. Maria Virginia Cha­
gas Boliqueime, D. Maria Júlia de
Sousa e D. Marilia da Palma Cavaco.
Em 9 - D. Maria Cremilde Peres

Fígueíredc, D. Maria Helena Marques
Pícoito de Mendonça. srs, Eduardo
Augusto de Sousa Gomes, Alberto
Au�usta Lopes, Dr. Antelmo Fernan­
des Palma, Alexandre Martins Viegas
C�sário e menino Luis Filipe Viegas
Correia.

.

Em 10 - Srs. Renato januário Fon­
seca, João do Carmo Costa júnior.
josé do Nascimento Sena Neto, jal'
nuãrío Falcão Massano, Evermundo
Matos, Januário Pereira Marques e

menino Jorge Humberto Gregório da
Luz
Em 11 - Mlle. Marja Ligia Luis

Cabeçudo, sr, Carlos Sabino de jesus,
meninas Maria Esmeralda Nobre Dias,
MarHia Marta da Paz Vergues e Ana
Paula Marques do Nascimemo.
Em 12 - D. Maria Amélia Albino

Anica, sr. josé Augusto Matos Peres
e menina Maria Filomena Mestre Ma·
tos.

Partidas e Chegadas
No goso de férias encontra-se nes­

ta cidade desde 1· do corrente, com
sua esposa e filhos, onde veio de visi­
ta à sua familia e amigos o nosso

conterrâneo José Chumbinho Granja,
sub-chefe da Policia de Segurança
Pública em Lourenço Marques.

'*'

Esteve uns dia'! nesta cidade, de vi-
sita a sua familia, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr, Joio Roque,
residente em. Lisboa.

C asalilE'n t o

No passado dia 29 de junho, cele.
breu-se na paroquial. da Conceição
de Tavira, o enlace matrimonial da
sr.· D Maria Manuela Gonçalves de
Jesus, funcionária d()s escritórios das
Pedras d'El-Reí, prendada filha do sr.

joaquim de jesus Olímnio, .agente do
nosso jornal na Conceição, com o sr •

Miguel Anllelo Pereira, furriel miti",
ciano, filho da sr.s D. Maria Emilia
das Dores Pereira e do sr Miguel Ar­
canjo Pereira,' chefe da Estação da
C . P; da Conceição e nosso prezado
amigo e correspondente naquela lo­
calidade. ,

Paranlnfaram o acto, por parte da
noiva, o sr. Alvaro Ribelto Júdice e

a sr! D. Maria Líbãnea da Cruz e,
por parte do noivo, .sua mãe e o sr.

Carlos Arriola, comerciante em Ca­
banas.

.

Foi celebrante o reverendo Antó.;
n'io Franco Araujo, prior da Concei­
ção, que fez aos nubentes uma bri­
lhante alocução, Finda a cerimónia foi
servido um l!iuto copo d'água ao cui­
dado do Restaurante Mira.
Ao noVo casal, que partiu em via­

gem de núpcias, desejamos muitas fe­
licidades.

A humidade e a temperatura
têm uma estreita iulerdepen­
dência no que diz respeito às
condições de salubridade,
Uma'temperatura incómoda,

seja por excesso ou insuficiên­
_cia, fatiga o tFabalhador e em-_
bota a percepção sensorial,
contribuindo para um descon­
trole de movimentos.
A temperatura ideal é de 13·

para trabalhos de muito movi­
mento; de 15° a 18' para os de
esforço e movimentos médios
e de 18 o

a 20 el
para as tarefas

sedentárias e de concentração
mental.
A humidade ideal é a de cer­

ca de 40°/••
Um ambiente demasiado seco

provoca, pelo contrário, desi­
dratação, sede e angústia.
IID1l1111ll1ll1ll1lln11l1ll1ln1ln1l1ll11ll1l1l1ll1l1ll1llU11II1Il1I1I1D1II1I

Bailes na 'Corredo uro
LUZES na uCorredourall (aliás, Rua

Dom Marcelino Franco) ..• O Clu­
be De8portiYo Tãvirense, com a cola­
boração dos Servi.ços Municipallzados
de Tavira, tem andado muito ocupado
a instalar mil·e·uma lâmpadas sob es­
sas árvores frondosas na praceta da
.Corrf'doura ••.• hoje à noite, festa...
baile e o popula'r fadista Francisco
Martinho. Amanhã, luz, música El, bài­
Ie coroado com a actuação da fantás­
tica fadista Ada de Castro Todos. os
fins·de·semana, até ao fim de Agosto
(se o apoio de Tavira se registarl) te­
remos aqui festa. Com estas noites
quentes. com tanta gente a passear
sem saber para onde, haja festa, haja
baile ao ar livre. E, sabe·se lál Até
pode ser que apareçam muitos turis­
tas nacionais e estrangeiros •.• Mas,
não levem a mal esta observação, na­
da de ,bombas", nada de muito baru·
lho a partir da meia'noite, está bem?
E' porque liqui vivem fammas, e nem
toda a �ente tem um sistema nerVoso
'aclimatizado'l Podemos ter música,
podemos ter baile, sem muito barulho.

,

Acho que simI - D.C.

SOCIEDADE JURlsT.Col DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TO/DO, O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560
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pãblíco no dia 9 do corrente. Sob no­

\Ia gerência. Está agora a ser redeco­
rado, reorganfzado, com mais luz,
com mais música; mais acolhedor. Fe­
lizmente continuará o Mr. Sotero ao

leme do cCon\ll"io:.. Ele e a esposa.
Assim, o Jovem casal Sotero, também
demonstrando ujl! espirito forte e co­

raj080� estio a dar um exemplo a tan­
tos que Já.parecem prestes a deststir.
Parabéns e boa. sorte I

* *

lINDA a propósito de restaurantes ..•
1\ Escondido. Escondidinho mesmo.

E chama-se eO Escondlnhos, Fica em

Olhão. Para quem entra na Vila, à es­
querda, numa rua que fica entre o

Banco Espirito Santo de Lisboa e ii
Caixa Geral de Dep6sitos de Olhão'.
Um ambiente extraordinãrío agradá­
vel, Não é grande, não tem mais do
'que umas dez mesas talvez Decorado
com um requinte que pelo menos em

Olhão não tem {gual. Quando ali en­
trei pela primeira vez até pensei que

, me encontrava num pequeno restau­
rante londrino de l.' classe. Cheguei
mesmo a perguntar ao sr. Augusto, o
proprietário, ese ele era Inglêsh Riu­
-se, não senhor, esou cem por cento
Português I» Disse lollo a esposa, a

D. josefina: ,Português, tu I Algarvio,
qual Português I Olha para ele I Como
isto está I A liberdade já chegou a

tanto, não ?I,
A D. josefina é uma cozInheira que

bem merece um eCordon Bleu •• Diz­
-me o marido: cE' uma jóia, esta mo­

ça I Mas fique sabendo que quase dei
em 'h1aluco •. � a ensinar-lhe a cozi­
nhar 1» Sempre fi brincar, claro. E
da: "Estão a ouvir isto I Ele que nem

água sabe ferver-I Se calhar ó sr. Au­
gusto, se calhar, essse cGordon Bleus
pendurado ali na cozinha é teu, não
é? Foste à Universidade de Paris¡
pois claro I Olha lá, vai mas é levan-

. tar essa mesa, leva essa toalha, que o

sr. Custódio fez o favor de sujar aque­
la I Mas que grande fa ... fa .... In­
terrompe o sr. Augusto levantando a

mesa :' efa ... ? Já me queres chamar
-fascísta» também? I Isto está bonito,
está I Mal se abre a boca ••• toma l
.Fascista» logo I D. josefina: -mau 1
Eu' não quero ouvir essa palavra na

minha. casa, euviste
ê E' DOS jornais,

é nas ruas, é na rádio, é na televisão...
aqui, já disse, palavras feias e pala­
vrões .•• quem as disser, rua! • Então
o que me ias chamar? Fa ... fa ... o

quê? Vou mas é ao Tribunal de'Tra­
balho, fica já sabendo I Além de Ale

pagares pouco - nem chega para
comprar a comida para os meus po­
bres 'pombos I - e já me queres pôr
na rua I ,. (Afinal, a M. josefina que­
ria dizer cfa4ista» ! ) cPois claro I Tra­
balha mais e canta menos I Ou, pelo
menos, fala menos I Ou já, estás a fi­
car como tanta gente que h6 por ai,
a falar, a falar e a não querer traba­
lhar I Olha 'Iá, aqui está a sopa para
aquele senhor que tem a mania de
querer tudo' a derver. I Depressa,
não ai deixes arrefecer I Eu aqui a

aturar Ulli marido que sõ fala em fu­
tebol e pombos e diz essa palavra tão
feia I E clientes! Um porque eestá
com muita pressa I • Outro, porque ca

sopa está, quente demais I:. B uns a

pedir esopa. a ferver I:.. •• Sr. Custõ- .

dia (cliente sete dias por semana, duas
vezes por dia. maís ou menos): façam
favor, não quero barulho I Venho não
só para comer, fiquem sabendo I Ve­
nho à procura de paz I. A dona da
casa: ,Ou\liste, sr. AUQusto?! Aquele
vem il procura de 'paz I Clientes tão

-

exigentes, não lhes basta a comida,
não ••• também querem paz I:. O clien­
te': nunca mais volto a esta casa I Far­
to destas' conversas e barulho estou
eu I:. D. Josefina: eestás a ouvir, sr.
Augusto? Aquele já não. volta. O ho­
mem das ditas., o homem do cinema,
pronto, vamos perder um cliente que
quer paz .•• e ,Vai deixar-nos em paz I
Graças a Deus I ,. O marido: ah, que­
re paz? Espere aí, que eu já aí vou,
di¡lo caqui está a conta, pá, e obriga­
do, pá I» ,E pronto, duas vezes epá:.
são dois epás» I .

Mas é assim o _Escondidinho» de
Olhão. Comida excelente e barata.
Asseio que faz tudo brilhar, desde as

panelas até aos talheres. Ambiente
familiar mas lião demasiado familiar.
Alegria. Ainda há dias IIi entrar uma

familia de Angola. Pai europeu. Mãe
africana. Menina muito amorosa, mes­
tiça. Três pertugueses de Africa. Ca­
ras tristes. Fazem parte das dezenas
de milhares de portugueses das nos­

sas províncías ultrámarinas que estão
a chellftf constantemente ao aeropor­
to da Portela, em Lisboa. Caras tão
tristes_ Com essas conversas, chega.
ram a esquecer por um momento as

suas tristezas, O senhor já sorria. A
senhora também. A lIarota fÍa-se ...
Vale a pena ir até Olhão, nem que
seja s6 para \lisitar o eEscondidinho».
Para mim, é como estar no cMiraa de
Tavira. Aquele casal jovem faz·me
lembrar o sr. Celestino e a D. Maria
dos Anjôs.,

.

• *

E Continuo a passear à beira do Gi­
Ião. 'A noite. As casas reflectidas

nas ágllas do ril). Além, a Ponte Ro­
mana. E na segunda-feira, música lin­
do, a B,oda de TaVira a deIIciar os

nossos ouvidos. Pena nlo ser mais
frealF ole. E, como diz o meu amigo
Don l\lfredo, a \lida continua I B até
llábudo '.' se Deus quiser I

Don Carlos

A -L..UPA= Pequenos Apontamentos

� Polo.
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Reunião politica nos Casais de
Monchique - Realizou-se há dias
na povoação. dos Casais de Mon­
chique, a primeira reunião politica,
após o 25 de Abril. Teve 8 presi­
di-Ia o snr. Capitão Varela, filho de
Monchique, que tem animado todas
as reuniões políticas do concelho.
Este senhor está indigitado para pre­
sidente da Câmara Municipal de Mon­
chique. Usaram da palavra o mesmo
senhor capitão e também os srs. Dr.
Pires Ventura, Fernando Ramalho e

João 'Mendes Furtado. Trataram-se
de Vários problemas, entre eles do
problema das madeiras de eucalipto,
para pasta de celulose, que tem esta­
do a ser-paga pelilrJ'htsillnificância de
250$00 o estere, enquanto que a mes­
ma é vendida à Inglaterra pelo preço
de 800$00.
Dos assuntos relativos propriamen­

te ditos A povoação dos Casais, disse­
ram os seus habitantes estarem ansío­
sos pelo melhoramento da luz, cujo
projecto já foi aprovado, bem como

pelo funcionamento dos esgotos, Os
quais estão paralizados, com grande
descontentamento da população.
Por votação ficaram nomeados co­

mo representantes desta povoação
junto à Câmara Municipal os EX,mo.
srs, João Mendes Furtado¡ Joaquim
dos ReisDuarte e joséManuel Músico.
A acrescentar ao que foi dito nesta

reunião direi que um dos oradores
sugeriu que os Casais poderiam vir a
ser daqui a poucos anos uma sede de
freguesia. Eu direi que, entretanto,
seria bom que fosse .já iniciado a cons­
trução dum cemitério, para não acon­
tecer que se tenha de perder um dia
inteiro para acompanhar um defunto
até á vila de Monchique em cujo ce­
mitério já não vendem terreno por ele
ser pequeno em relação à população.
Cooperativa Agricola --- Estão

a ser dados os primeiros passos de
maneira a ser criada em breve, no
concelho de Monchique, uma Coope­
ratíva Agricola, para apoio dos agri­
cultores da região. já fora nomeada
uma Comissão de estudo, tendo como
orientadores os funcionários do Nú­
cleo de Extenção Agrícola de Mon­
chique. Esta será a forma da agrlcut­
tura de Monchique sair do marasmo
em que vive há tanto tempol
Fazem parte, des.ta Comissão em

Monchique os Ex Ill.!'S· senhores:
Virgilio, Chaparro, José Catarino,

Ant6nio Francisco, Leonardo Lino e
Manuel Papochinho. Foram nomea­
dos por votação da Assembleia reuni­
da na Casa do Povo de Monchique
no Domingo passado.
Será uma grande vitória para os

funcionários deste.Núcleo, bem como
das Comissões consegulrem levar
àvante uma coisa de tanta utílidade
para o concelho de Monchique - a

criação duma Cooperatlva Agrlcóla.

Custódio Agosto Cabrita

.TOTOBOLA
Concurso n." 45 - 14/7/74
Nome: «Povo Algarvio))

Morada: TAVIRA
1 Beira Mar - Leixões .

2 Fafe - Atlético. • •

5 Oliveirense - U. Lamas

4 Régua - Covilhã • • • J
5 Almeirim - Odivelas . 1
6 Sacavenense - juventude 1

7 Moxico - Benf. Lubango. 1
8 Portugal - Ferrovia . . 1
9 jamba - Sporting Luanda 1

10 Neuchatel - Guimarães. 1
11 Malmo -Austria Viena • 2
12 Slavía Praga - St. Etiene 1
15 CUF - Landskrona • • 1

v. P.

O MAIOR VUllO Df liMaR!

D E alguns anos a esta parte,
um grupo de antigos co­

legas do saudoso e valente en­

genheiro Geógrafo Artur do
Canto Resende, morto pelos
japoneses no cativeiro em Alor,
mandou celebrar no dia 23 de
Fevereiro, missa, sufragando a

alma daquele valente e. indó­
mito que em terras portugue­
sas do Oriente, mostrou bem
as suas qualidades de Grande
português.
Do muito que se tem dito da

acção deste saudoso; muito há­
verá ainda para se dizer. Assim:
Já depois de Timor ter sidô

invadido pelos japoneses, e de
muito terem sofrido os que ali
se encontravam, o engenheiro
Canto foi chamado para

: de­

sempenhar cargos na adminis­
tracão local.
Em dada a altu-ra, dizendo

que para protecção dos portu­
gueses do continente, os nipó­
nicos criaram uma Zona, ro­
deada de arame farpado, a que
deram o nome de Zona de
Concentração de Liquiçá.
E com esta criação, os ja­

poneses poderiam andar mais
à vontade pela Ilha, e os do
arame, só comeriam aquilo que
lhes deixassem lá entrar.
As coisas iam de mal a pior

e em 28 de Junho de 1943, era
dado a conhecer o seguinte
escrito:
«COMUNICAÇÃO - Para

conhecimento dos ínteressados,
informamos que o Ex. mo Se­
nhor Engenheiro Artur do Can­
to, assinou a representação di­
rigida a Sua Ex.· o Governa ..

dor, sobre a situação econó­
mica da maioria dos Portugue­
ses residentes, na Zona de pro­
tecção, com a seguinte decla­
ração - embora ninguém pe­
disse a minha assinatura na

petição presente, eu vou assi­
ná-la, porque ela representa o

resumo das informações que
venho prestando a Vossa Ex­
celência, há muito tempo a es­
ta data, de cada vez que re­

gresso das minhas costumadas
visitas mensais à zona de Li­
quiçá e Maubára, e porgue ten­
do-me oferecido ao Governo
da Colónia, para servir o meu

País, com a condição expressa
de que não necessitava de ne­

nhuma remuneração, entendo
em compensação que existem
muitos portugueses que não
podem continuar a viver sem

que V. Ex.' lhes alivie a misé­
ria. que há muito tempo lhes
bateu à porta. Assinado por
Artur' do Canto Resende, Li­
quiçá).
Como representante do Go­

verno, perante os invasores, o

Engenheiro estava sempre em

todos os lados onde houvessem
mal entendidos. E eles eram o

pão de cada dia e de toda a

hora. E o saudoso Canto lá
andava sem descanso a rogar
pelos seus compatriõtas.
As senhoras que se encon­

travam na zona de Liquiçã, de­
viam-lhe a honra e a vida.
Certa vez, em Dili, oficiais

nipónicos disseram-lhe: - se­

nhor engenheiro, parece-nos
que os srs, têm lá na zona boas
mulheres. Qualquer dia tere­
mos que lá ir fazer um chá e

convidar algumas a virem con­

nosco, estamos aqui muito sós.
- Nãó esqueçam os senho­

res, que a mulher portuguesa
q,ue está na zona do arame far­
pado de Liquiçá, na sua maio-

ria, são esposas, filhas e famí­
lias daqueles que vêm sofrendo
amargamente um castigo para
o qual nada contribuiram! Se­
rá bom recordar que tudo na

vida tem um fim! ••• Além dis­
so essas mulheres não necessi­
tam de chás I Comida sim; e

as privações vão sendo muitas.
Assim, não pensem nelas com

pensamentos sádicos .••
- Senhor engenheiro, não

esqueça' que a mulher é igual
em toda a parte. Portanto se

nós quisermos. elas terão que
vir mesmo •••
- Isso agora não será tanto

assim. E nem a brincar quero
crêr em tal. Se lá forem, não
trazem mulheres, mas sim ca­

dáveres, pois elas andam ar­

madas com um pequeno esti­
lete, para potem termo à vida,
já pensando nisso.
- Sr. Canto, não falamos

mais nisso por hoje, e o que
fôr a seu tempo se verá.
E o saudoso en�enheiro Can­

to regressou a Líquiçã imensa­
mente doente, por ter que ou­

vir as afirmações daqueles in­
vasores;

E era assim neste tãó triste
ambiente que se vivia em Ti­
mor.

Em virtude de vários factos,
em que os invasores foram
sempre a figura principal, o

engenheiro Canto foi preso em

10 de Julho de 1944, pelo sar­

gento Nerita, que se faaia acom­
panhar de vários soldados ar­

mados.
Foi mais tarde levado com

outros cornpatriotas para a Ilha
então holandesa de Alor, vindo
a morrer em Kalabai, em 23
de Fevereiro do ano de 1945.
devido aos maus tratos e à fo­
me que o obrigaram a passar,
dando-lhe por comida meia dú­
zia de colheres de arroz por
dia.
Artur do Canto Resende te­

ria que ficar na História como

o maior vulto de Timor duran-
te a ocupação. .

Paz à sua Alma! E que Deus
o tenha bem junto a Si.

(De apontamentos colfgidos' em Ti­
mor, em 1946).

(OontinuaçcJo da .... p4g'na)

Citemos outro caso: Sua rnu­

Íher lá andava ontem, de braço
dado com o amantes. Este é
outro caso que não admitimos
- a mulher cooperativa - ; co­
mo não aceitamos a legenda
ca mulher deve dar à luz os fi­
lhos que conceber, mas não
deve saber quem são os paiss.
liVamos pelo divórcio mas só
em casos excepcionais como

os que apontámos.
Quem casa obriga-se a amar

e a sofrer.

• TRITUR�DOS
Íamos a entrar na estação

dos correios vinha ele a sair.
Há muitos anos que nos não
víamos, Fomos companheiros
na mesma escola aqui, em Lis­
boa, frequeutava ele ao mesmo

. tempo a Faculdade de Direito.
Formou-se, enveredou pela
Magistratura, esteve primeiro
colocado nos Açores, foi de­
pois para o ultramar. Agora já
está aposentado com pouco
mais de 20 anos de exercício.
Terá de idade pouco além de
50 anos. E' um homem válido
e não se dá aos deleites do des­
canso. Vai inscrever-se na Or­
dem dos Advogados para exer­

cer Il advocacia e já tem qual­
quer cargo na Câmara Munici­
pal. E' um que se defende, por­
que pode e quer defender-se
das consequências desastrosas
da inflação. Aqueles que o po­
dem fazer encaram intrépida­
mente a vertiginosa subida do
custo da vida, Um médico que
numa cidade da provincia' co­
brava há 5 anos, por uma visi­
ta a casa do doente, 80$00, te­
cebe agora 180$00. Etantos ou­

tros que podem seguir o mes­

mo caminho. Ai daqueles que
o não podem fazer I São os tri­
turados nos dentes da roda que
não pára de girar. Só lhes res­

ta fazer a greve de braços caí­
dos po�que já os não podem,
mexer dando-lhes serventia vá-
'lida.

Estamos nesse caso. Traba­
lhámos durante 50 anos numa

missão à que só. ingra!amen�e
se podem recusar méritos ; ti­
rámos para isso um curso, em­
bora modesto e agora em nos­

sa volta qualquer nos sobrele­
va em vencimento.
Quando a doença chega com

a corte dos seus achaques e

vêm os inúmeros encargos do
médico e medicamentos, esta­
mos redusidos à penúria sem.

defesa que nos sustente. Somos
na liça um combatente a peito
descoberto e enfraquecido sem

cota de malha que nos proteja.
Há reuniões de protesto e

reivindicações, sobem salários
e vencimentos. Achamos [usto
tudo o que possa contribuir
para a defesa da vaga que amea­

ça subverter-nos.
.

Aos triturados quem lhes
acode?

•. "ISTORIET�
Que fora a vida se nela não

houvesse lágrimas? esclamou
o grande pensador. Navegando
nas mesmas águas roas em sen­

tido inverso; que fora a vida
se por entre as névoas da amar­
gura não rompesse um raio do
sol radioso da alegria? I
E porque estes <apontameu­

tos» de hoje vão carregados e

enfad\lnhos rematemos com

uma pequena historieta.
Quando fomos presidente da

Câmara éramos muito procura­
dos pela população, pricipal­
mente rural, que, cannhosa­
mente, nos tratava por csenhor
Manuelinho». Quando o cargo
passou para o sr. dr. João Dias
o nosso filho mais novo, então

criança de poucos anos, per­
guntou à mãe: o senhor Dou­
tor é que é agora o senhor Ma­
nuelinho?

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA·VOZ DE TAVIRA

Estaoão de fruticuUura
A Estação de Fruticultura, em Se­

túbal, depois de, recentemente, ter
levado a efeito dois cursos de poda­
dores de citrinos. prepara-se para
realizar outro, este agora destinado
a empresários e trabalhadores agri
colas que pretendam melhorar os
ieus conhecimentos relativamente a

práticas fitossanitárias em espécies
cUricas,
Esse curso que se desenvolverá sob

a orientação técnica da Repartição
de Ser\ljços Fitopatológicos da Direc­
ção-Gerai dos Serviços Agricolas, de­
correrá entre 8 e 20 de Julho corrente.

HOTEL RESIDENCIAL grl��1 H6�IIIUEI
SOCIEDADE TUR'STICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISElOA - I

Vende-se no sitio de Cativa,
freguesia de Conceição, conce­
lho de Tavira, próvimo da Es­
trada Nacional, com a área cal­
culada em318 hectares.

- Quem pretender dirija-se ao

proprietário do Café Veneza
desta cidade.

I
LIGADORES

-

.

todos os sistemas -

Casa Chavas Caminha
Avenida Rio de Janeiro. 19-B

LISBOA - Tel. 725læ

Propriedade

t
Cust�dlo IoU da Cruz 'aues

MISSA
A família do falecido partici ..

pa que manda celebrar missa
no dia 12 do corrente, pelas 10
horas, na Igreja da Luz de Ta­
vira, e desde já agradece a to­
das as pessoas que se dignem
assistir ao piedoso acto.

Casa de Praia
Em lona, com 4 quartos. Ne­

gócio de ocasião. Absolutamen­
te nova. Vende-se.
Tratar com Francisco José

Mendonça - Almargem - Ta­
vira.
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Tu homem sério que'me conhec-es ••• diz quem sou! •••

Tu és o calor do ódio Humano
és a sombra onde se abriga o Pecado
e. em; ti está enterrada a Verdade •••

Tu és a raiz da árvore, da Hipocrisia
és a casa onde vive a Tristeæa
e a casa onde descansa a Paz •• �

Tu és o pão qúe alimenta a Maldade
és a nor da Impureza Moral
e o cofre onde se guarda a Caridade •••

Tu és na pura e 'crua realidade
o Mundo cruel, mentiroso e imoral
q·ue nos rodeia e faz sofrer •••

Tu és um l\;1undo de Ódio, Pecado e sem Verdade
••• um Mundo de Hipocrisia, ,Tristeza e Sem Paz
Um Mund.o de, M4'ldade, de Impureza Moral e ·sem Caridade •••

Tu és. o calor e a vida do homem •••

Alllilcar b'ónio da (oda
Sold. Inst. do C. S. M.

Estamos em hora de reivindi­
cações. Todas, mais ou me­

nos justas. Umas mais razoáveis
do que outras.
Mas há quem se cale, tendo

sérios motivos para fazer rei­
vind icaçñes.

Há quem reiviadique trinta
e cinco horas de trabalho se­

n'llilnais. Os pequenos agrieul­
to,i�es trabalham perto de cem

hartl·s po'r,semana. Nijo têm des­
caaso semanal. Nem 'subsidio.
de férias. Nem férias.
Há quem pnHenda'--um¡ (i)rde­

nado míóimo de 60QO$00. por
mês. Uma famnia de pequenos
agricultores não cCHísegue ga­
nhar esse diRheiro !!Iuraute um

ano a trabalhar cem, horas p.or
Semana.

Vejamos porquê: O milho
f,eprpsenta a principal produ­
ção. E' ven,dido pelo agricultor
a 2$50 o quilo. Muitas vezes, até
mais barato.' Jáo assim era há
dez anos. Talvez há mais.

.

Entretanto, os fertilizantes e

as jornas dup,Jiça�am, .trdplica­
ram, quadripIicaram (etc.) de
preço.

O milho acarreta uma des·
pesa que representa mais do
dobro daquilo por que é ven­

dido. Sem cOliltar o trabalho
po agricultor e· da família, que
trabalham para aquecer. ,

:PagaIl} .ao, p.tqueno produtor,
por veZes com meses de atraso,
um máximo de 4$20 por litro
rle leite. Isso é o preço de um

li;tr'o'de água mineral...
. ,Quanlo ,custa um pacote de
manteiga?
'. Qual é o preço de um quilo
de queijai> .

'-
,Quan,to se ,p�'ga por uma pe­
quena garrafa de lei-te choco­
latado i>

O gado é vendído pelo pre­
.ço que os co·mpradores querem
pagar!

.

-

As rações de engorda são ca-

ríssimas.
'

.' .

A morte de suÍnos pelas p.es­
tes. arruínam por completo o

�grtcultor, que desconhece'
qualquer seguro que cubra esse

acidente.
As laranjas, que o consumi­

do� l,laga a 8�OO, 9$00, 10$� (e
maIs) o qUIlo, são vendIdas
pelo produtor a menos de
2$50 kg. ,

.

Os senhores da indústria re­

sineira enriquecem fabulosa­
mente. O pequeno proprietário,
porém, vende a resina dos pou­
cos pinheiros que possui a cer­

ca de 10$00 por Unidade (e por
ano) - a até..,bastante menos,
em certas regiões.

E o mesmo acontece com

eutros produtos. Caso da bata­
ta, Do feilão. DO's ovos. Etc.,
etc., etc.

'.

, Entretente, o preçe do peixe,
do azeite -e de vários outros
géneros de primeira neeessida­
de é h0je 'exorbitante 'para a

bblsa do peq'ueno agncultor.
Carne, só muito excepcional­
ment·e a vê na mesa. Vende as

reses a 25$OO/kg, mas a carne

custa-lhe 70$00, ou mais ..•
Será que não se faz nada' por

essa gente?
.

. Será que ninguém se lembra
deles?

M. O. Â.
Do Jo�nal dep(lbllc... de 28/6/974
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,C8CKT,�1 L

T EAC H,',ER ',S,
REAL1Z0U-SE no I?assado dia 19,

pelas 16 horas, no Hotel Saltum
em Albbfe¡'ra, um'�COCKTAIL TEA­
CHER'S., organ.izado pelos eBsl.
�eófilo F,ontainhas Neto,,sARL,, e por
«Wm. Teacher & Sons, Ltd.» ,deGI.as­
gow�Escócia. em colaboração com a

Delegação -do 'Algarve do Clube d-e
Bannens de Portugal. .

E!!,tiveram ,pre,sentes o sr.·,j'v\atos
C,artuxo, em ,representltcão 4a Comis­
são' Administrativa da Comissão Re­
gional clle Turismo do Algarvf!, Direc­
tores de .hoteis,.mu>Ítos Ba·rmens do AI­
gar�e, acom.panhados d,as re�pecti"as
esposas, representantes da Impren�a
�ellio.nal e os srs. J. Oliver e Cabrita
Neto, respec1:ivamente Director ¡ de
Exportaç.ão do Whisky (tTeachen· e

Administrador-Delegado dos Est. Teó-
filo Fontainhas Neto. .

Durante esta Il)agnifica reun·fão de
confraternização, o sr. Cabrita Neto,
agradeceu à.presença,.de todos e em

seguida o sr. J. Ol·iver, saudou todos
os presentes e na oportunidade ofe­
receu à 'Delegação do Clubé de Bar­
men de PortuSlal' um troféu comemo­
rativo do magnifico.2.0 lugar que os

Barmen do Algar·ve, em represen,tação
de Portugal, cODseguiram no Campeo­
nato do Mundo realizado em'Los An·
geles (U.S,A ), pedindo ao �r. Cabri­
ta Neto para entregar có.pias dos tro­
féus .aos três membros da equipa por­
tuguesa. respectivamente, Tony Fer·
nandes, António Traquete (1'ótó) e

Mário I'nocêncio, que devido ao ser·

viço militar não se. encontrava. pre­
sente, tendo o sr. Jorge Moniz Perei­
ra recebido em seu nome o t·roféu.
Em selluida o sr. Matos Cartuxo em

nome da C.R.T.A. cumprimentou
todos os presentes, felicitando esta
iniciativa e todos-. os Barmen do Al­
garve como profissionais da industria
hoteleira.
No final o sr. Manuel Henriques da

Silva. Presidente da Delegaçilo no Al­
garve do C.B.P., agradeceu todas as

ateriçõefl prestadas aos Barmen pelos
Est. Teófilo Fontainhas Neto e seus

representados Wm. Teachers & Sons,
Ltd. e aproveitou a oportunidade para
entregar ao sr. J. Oliver, uma placa
comemorativa' do' 4.- Aniversário do
Clube de Barmen de Port�¡¡al.

Adeus Amadeu
I

Cá recebi. Amadea,
A ordem. muito obrigado.
Para escrever no que é meu
Gomo fascista plebeu,
Obedeço ao seu mandado,

Prefere que escreva em verso,
Por ser forma que mais gosta.
Embora em tempos submerso
Nesse fascismo reverso,

.

Vou tentar dar-lhe a resposta,
Se o [ornal fot. corlfea
Das hostes nacionalistas,
Tantos.outroe; penso eu,
Que titulo é que lhes deu fi
Seriam todos fascistas?

Os do Algarve, jd sel,
lid tres que oocé nao grama,
E só são oiro de.let
Aquele« da.sua grei
Onde a escteoer se inflama.

Mas nesses onde escrevinha,
( Perdoe a democracia), .

Nunca viu 'uma letrtnha,
Nem sequer uma entreltnha
De 'fascista fantasia?
Nao me quer no seu partido (I
Pacténcta 1 E' liberdade I
E eu que tinha no sentido

�

Votar por si, convencido,
Para a nossa edilidade.

Aqui, entre o pooo unido,
Passaria a otoer câ,
Taoirense, estremecido I

. Pra dirigir a partido
Reger este ·efungdgd ••• lt

E cam footattüaae,
Só para -lhe faeer leito"
Dava uma volta d Cidade
A seu lado, sem-maldade,
De cravo vermelho ao petto,

Nao dtscuto.mais comiigo,
Preso a.mtnha liberdade,
¥as conte sempre comigo,
Adeus Amadeu amigo '

Saúde e Pratemidade.

ZE' .DA RUA
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O 1.0 ANIVERSARIO

da «A.DE'GA))

MOHAII.S C,A,R NIE rHO
E'· JÂ nos dias 20 e 2.1 do corrente

mês que, Morais Carneiro, ,co­
memora o 'Lo aniversário ·da sua' casa
tfple8 ..
Tendo resistido, estojcamente, ,ao

l·ongo de um ·'ano, .às, contrariedades
�e ,ord«;m· moral t: ,·às «i:ntempér,ieslt

. {1,nanCeH¡aS, MoraIS Ca,rneiro, sem

guardar qualquer .espécie de. rancor
·aqueles tavirenses que ainda não visi­
taráln a sua casa., prepara ¡para estes

� doi� diss, UI� *randioso programa ,de
v.anedades, umco em Tav.ira.
Para já, temos a informaçi1o cie que,

além da habitual ,rubrica de ,fados e

guitarradas.,há a ,sa.JIenja� as·.actua­
ções do· acordeonista Tózé, de dois
paresl c·ereográficos _do Rancho Fol­
clórico da Fuseta. em folclore, da co·

l�boraç.ilo de Otfli.o �ourado, em poe­
sia e, ainda, do trIO fiumorfstico tavi-
rense, «TRIPE'».

_

Entre outras s.u,rpresas .:.q·ue, duran­
tie a noite, possam 8urglr, há ainda o
desfile da (tmarcha, da Adegalt. verda­
deira marcha ·c aUl( flambeaux J, com
arco e balões. cuja estteia está marca-
4a ¡para a noite de 20.
�lém de todas estas actuações. os

c¡:lientes que, p,orventu·ra gostem. de
�ançar, têm, para ,o efeito, o respec­
tiivo estrado.que'¡está lá a <ser amplia­
do O .«dancinglt, que se realiza no in­
ter\lalo de caaa actuação, funciona
(::om música Slravada ·apropriada.
Também. para os clientes mais ·fo­

liões, há a participação no «baile man­
dado» e entr-ada na «marcha da Adega •.
Tud<? se conjuga, pois, para que,

lias nOItes de 20 e 21 de Julho; Morais
Carneiro 'ofereça aos seus clientes
babituais um programa de variedades
único, no !lénero, em Tavira,
A entrada é grátis, bem como as re­

servas de mesas,. sendo, lá ientro
obrigatório o consumo.

•

·Quem- desej'ar--t'é'servar mesa para
uma destas noites, para jantar ou

simplesmente, tomar uma bebida' �
um-aperitiVo, pode. desde lá fazê·lo
pelo telefone 22088 8 partir das 9 ho­
ras da noite ou, pessoalmente no es­
tabelecimento cA NOIVAlt, de Joilo
Luis.
A fim de não acontecer que os clien­

tes interessados fiquem feridos no seu

o.rgulho •. se lhes não fõr co.ncedida a
entrada, depois de esgotada a lotaçilo
Morais Carneiro aconselha-os a fazer:
com antecedência, a reserva das. suas
mesas.

I .... � 4J'- '" �.. • ,-

/

Código da liberdade
ALGUEM mandou-nos, há dias, o selluinte Código da btberdade, que JlOS

parece merecer divulgação na hera presente, Por isso, .aquí o-deixa-,
mos nas colunas amigas do «Povo A¡lilarvio:.:
Sou livre -.quando a minha.única lei é o Amor e desconheço o ódio.
Sou livre - quando amo o que façoe faço.só o que amo.
Sou ltore - quando. depois de, ter amado a,s coisas e os, ,homeus,t"st.es ,f1� J

cam mais livres e eu menos escravo.
.

Soil livre - quando aceito plenamente a liberdade dos"o.utros. ').
Sou livre - quando defendo com convíeeão lHtsco a Iiber-dade'dos outros: i:
Sou Itine - quando descubro que há sempre um!! par;eela de ·b01l�'dé. em;

todos os serés criàdos.
Sou livre - quandoaei dar-me a'fodos sem ex,iSlir,dQintná�lo\l.q,��po�ui"lo�� .

Sou livre 7' quando sinto-vergonha da esera�tdio<,do ..m.eu;pllóxi·mo. .,
.

Sou' ttoce-« -quando stato-que-a-mínha liberdade vale mais do que'0'4J.n1ietro. ;

Sou livre - quando; rleo ou-pobre, eontínuo a preferir a minha liberdade
.ao tdinh.eiro Aos·.Qutros.

.

_ Sou li�.1e - quando sei perdoar aoá que me odeiam-e 'me· esb,ijlham ,da
minha liberdade.

Sou livre - quando houver no mundo uma só pessoa q,ue me ame.
Sou livre - quando apenas a verdade me podefazer m·uda.r de' rumo.
Sou livre'- quando creio que Deus é maior do q.ue o meu.pecado.
.Sou tiere - q'uando sou esbofeteado por defender que aJibeidade é· Deus

e que Deus condena .quem abusa da Iíberdade mesmo que.seja
de um só homem ou lha mella.

.

Sou livre - quando nilo acredito no' impossível.
Sou livre - enquanto me não re�igno a-não o ser,
Sou livre - enquanto go�ta.r de ser li\lre.

•••• c

por DON CARLOS iiiiiiiii

QUANDO surgem crises em quaíquer
-campode acfMdacle, há sempre

quem se deixe dominar pelo desâni­
mo, há sempre quem queira desistir.
O turismo .atravessa hoje uma críse
sem precedentes, mesmo pavorosa.
Há hotéis quase "'azios' neste\�Alllar\le
que-e turlamoweie- desenvolver.; Res­
taul'antes ver,dadelramente «às mos­
cas •..• Pensões vazias. Casinos que
DO ano passado mal podiam conter
os milhares de clientes .••. e agora
quase sempre-com. meia-dúzia de.tu
ristas. Disse-me um.æorteíro de um

destes casinos: �Da'ntes esta porta
estava .em constante nrovímento, Olhe
para ela agoral ,Mal- se 'a·bre •• Dan
tes, -não admltíames -senhenee .sem

casace e gravata. Ago,ra, já não se

olha para Isso. Se não -fossern os AI
garvios e uma mão-cheia' de. turistas
naéionais,' isto -estaria quase morto I
De wez em.quando..Aá aparecem -algu
mas dezenas de. estrangeiros, ,raTl�
mente temos a casa cheia.lt '

Apesar desta crise, devida a vários
factores, deste o exallêro da publiei
dade dada à �.epid.emia de Cólera» ,até
ao ,ea-mbiente de insegurança,. que
permanece desde o dia 25 de Abril
(pensam os estranlleiros ·'lue «Portú
gal está agora. entregue à anarquia e
ao Comunismo I,.) - .•¡-pesar. �isto tu
do, como diziamos, .um casal vinde
recentemente 4a Inglaterra inaugurou
na Segun.da-feira pusada um estabe
leeimento de 'utiHdade tu·rlstica à bei
ra da r·ia de Câba'nas..e'Harbour Bar�
do casal Simons, Brian (inglês) e LuI­
sa (Port!llluesal, é re.allHente �Illo que
merece pelo menos uma visita. E' bas­
tará ir lá uma vez 'para q:uel'er· voltar
na próxiima o.portu·nidade. N.ão se tta­
ta 8Ó t;!a apresentflção. da decora,çilo
da casa, que é sem dúVida uma em·

baixatriz do bom-gosto· e de tal'ento
artistico. E' o I!·tt.-biente, a simpatia do
casal qluel atrai el prende.' E', aliás, o
que ac@ntece no resta,ur.ante dO . .zé
Afonso, que. também, já lá vão muitos

.

meses, redecorou a sua casa, dividin·
do·a em duas·secções. ambas aoal·he­
dorss,. wma, para eafé e a. outlra, aô
f.undo,.para restaurant�; E ali, tamb,ém.
além do r�quinte e b.om'Qosto, é o

ambie.nte e'a maneira de lidar com o

l'úbllco que dá, persenal'Made à -C8sa.

O Zé Afons.a, sua \eSIpOSa e filhos pa­
r,eceJl1 incansá \leis: por mais callsa­
dos que estejam. há sempre sOrrisos.
O «Harbour. Bar.' do' casal Sim­

mons não serVe' refei·ções. Bebidas
(por acaso a preços acessiveis) e ,pe·
tiscos. pregos e cachoros e sandes.
Nilo, isto não é publicidade, caro

leitor. Quem quer anúncios. terá de
pagar por..eles, e· n:ilo é nesta .col'una
que.Jais anúncios aparecem r E' noti­
cia, nada mais. Registo o que acho
i'ntel'essante: o bom·e o mau. E'assim
como hoje; elogiamos, amanhã p'ode·
remos criticar, se for caso p.ara isso.
Mas duVido multo que isso aconteça.
Pelo menos assim pensamos .•.

.... ..

J A.' que estou a falar em restaurante!!
e .bares» (temos que> pensar n.uma

palavra portuguesa para cbar." bola!!!).
não poderemos deixar de mencionar
o «ConViVio>, do outro lado'do Gllão.
Encontra-se, como todos sab,pm, •.en-.
cerrado há umas semanas. Mas vai
reabrir. Prevê-se a sua reabertura .ao

(Oontinua na I.· página)
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RESTAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. 321·322·3� VILA REAL DE SANTO ANTONIO

MONTE
ABERTO

�'-"_"'DO\..::J.Vr<._ .

TODO O ANO

H.P.

··Pe.qu·e nos
;A.ponta·m¡e,ntos

•. DIV6�CIO
De entre os problemas ,UlU­

raamente � debatidesç e tantos
têm .sido, um' des. €Jue' se oras

afigura-de mais'gl'ave acuidade
é o do divórcio. Quem tenha
acompanhado. a .lcitura destes
«apentamentos» [ã : terá feito
umaideia do quesobre ele pen-
samos.··

..

.

Entendemos. que todos.devem
manifestar . serenamente" a sua

epinião paira que. .não assuma
o a�pe:cto .gra,:e qu.e atingiu na

Italia, que. fOI .dos q,ue mais
ccatnibairam para div.idit:.a 'par­
cela dai família italiana.
Não q,ueremos encarar o as­

pecto réligioso de· uma sensi­
D.ilidade.jã� p.r(;)r�'!lda: <Jlue já o

poeta fumhbu'láno dUla: rou­
bar d.a nossa alma a nossa cre'll­

ça antiga. seria como quem rou­

basse a i uma mendiga as :achas
que leva; à aoite· para o lar!
.Ent·endemos que o caS-amen­

f to é o acto mais, sério' da vida
do momem, q¡ue só casos ,ex­

cepcionais devem •. levar, à :dis­
sdlu·çãó. Mas esses casos '; exis­

, tem_ A fragilidade humana é
girande e. o barro', quebl1adiço.
Os seres ql!Je se unem pelol'ca­

, sarnento SÓ'o deviam·fazer cO'm
a c:oilsCÍ'êneia da seriedade do
acto qu� vão. pra.tiear. Adma
de tudo e para. além de ·tudo',es­
tá o f.utUf() e esse está repre­
sentado na pessoa dos 'filhos
c�ja lrauq�!ilidlade devia.ljlef'j,n­
VIOlável. Llgat'�m-se sem: a no­

ção da Ilravidade do aFío"que
vão praticar é um.absutdo q.ue
talvez possame.s class·ifica,¡';, de
cFime. Mas' o barro quebra e (;)

l·fquido esvai�se. Há que acudir­
-l�e e ? ,remé�io�só pode ser o

"l!v.órclo. Rorém, só E'm casos

muHos graves essa ·c·oncessão
deve, ser dâda.' Pôr �niilharias :
porque, deita mau ,c'heiro dos
pés,. porque,dorme com -o g;ato
na cama e niquices semelhan-

, tes não deviam ser alelldidos.
Va.mos.,citar um.caso.do nos­

so conhecimento:_ dois ¡.ovens
conhecem·se. aamo,ram·e casam
religiosamente. €ous.umado o

acto diz ela.: I�a�ei .contigo. para
fazermos VIda dé Irmãos' e não

para o que concerne à vida de
marido e mulher.' O casamento
era· indissolúvel porque tinha
sido sancionado pela Igreja ;-..8Ó
o Vaticano lhe podia acudir • .o
que i!>so custou de tempo, di­
nheiro, angustias, só ele, o côn­
juge, o soube.

(Oontinua II(J '••�)

o 40.0 Anivers6rio
I· do «Povo AI.9arvio»

o' cPovo AlgarviO» ,agradece
a todos .o� .seus. amigos, enti­
dades ofIcIais e col�gas de Im­
pr-ensa, eh;., ,que. lhe apresenta­
ram cumprimentos e o felicita­
ram pela passagem do seu 40.­
aniver.sário.


